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RESUMO: o propósito do artigo é enfocar a trajetória das relações étnico-raciais desen-
volvidas e aplicadas no brasil, ao longo de sua história, como das linguagens específicas 
inerentes à convivência e formação do povo brasileiro. De experiências culturais negra, 
indígena e europeia, a formação do povo foi influenciada por teorias e conceitos forjados 
no poder da colonização e em sua hierarquia dominante. abordaremos a dimensão de como 
as imagens e outras figuras exercem forte poder persuasivo, pela repetição de clichês e 
estereótipos, que se transformam num foro de verdade com o passar dos tempos. Pensar o 
negro como imagem depreciativa é tê-lo como incapaz de trilhar o caminho da civilização 
como uma raça subordinada, conforme as teorias raciais de Lapouge (1854-1930), spen-
cer (1820-1903), ingenieros (1877-1925), nina Rodrigues (1862-1906) e oliveira Viana 
(1833-1951). 
PALAvRAS-ChAvE: educação. Relações étnico-raciais. Diálogos. Linguagem. Racismo. es-
tereótipos. 

AbSTRACT: The purpose of the article is to focus on the pathways of the ethnic and racial 
relations developed and applied in brazil, throughout its history, as well as to specific 
languages inherent to the living together and the formation of the brazilian people. The 
formation of the people, born out of black, indigenous and cultural experiences, was influ-
enced by theories and concepts forged under the power of the colonization and its dominant 
hierarchy.  We´ll deal with the dimension of how images and other figures have strong per-
suasive power, through the repetition of clichés and stereotypes that become a recognized 
truth as time goes by. To consider the blacks in a disparaging way is to conceive them as 
a subordinate race unable to walk the path of civilization in line with the racial theories 
de Lapouge (1854-1930), spencer (1820-1903), ingenieros (1877-1925), nina Rodrigues 
(1862-1906) and oliveira Viana (1833-1951). 
KEywORDS: education. ethnic and racial relations. Dialogues. Language. Racism. stereo-
types.
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INTRODUçãO 

o “fator étnico” permeia os escaninhos do tempo e da civilização brasileira desde a 
sua formação como estado-nação. o rigor constitutivo de origem portuguesa, dos estatutos 
de “puritate sanguinis” (pureza de sangue) ou da Habilitação “Genere, et Vita moribus” 
(estudo da ascendência) restringe o acesso de negros, índios, mestiços, mulatos, mouros, 
judeus ou cristãos-novos e ciganos, grupos étnicos considerados “sangue infectos” a car-
gos públicos, ordens e colégios  religiosos. Todavia, a tônica  das relações étnico-raciais 
brasileiras contemporâneas emerge do racismo científico do último quartel do século XiX 
ao início do XX (1870-1930), introduzido pelo pensamento alemão de Hartmann (1842-
1906), schopenhauer (1788-1860), Kant (1724-1804), Lhering (1818-1892), Hegel (1770-
1831), Haeckel (1834-1919), mohl (1799-1895), Fichte (1762-1814), Gneist (1816-1895), 
Hettner (1821-1882), müller (1823-1900); francês de Le bon (1841-1931); Comte (1798-
1857), Taine (1828-1893), Littre (1801-1881), baudelaire (1821-1867), Gobineau (1854-
1936), Havet (1849-1925), Lapouge (1854-1930); inglês de buckle (1821-1862), Long 
(1734-1813), White (1728-1813), Prichard (1786-1848), spencer (1820-1903), Chamber-
lain (1855-1927), entre outros. o racismo científico foi absorvido pelo conjunto de obras 
do romantismo literário brasileiro patrocinado pela escola do Recife, Faculdade de Direito, 
consagrada por nomes como artur orlando (1858-1916), Fagundes Varela (1841-1857), 
araripe Jr. (1848-1911), José Veríssimo (1857-1916), Clóvis beviláqua (1859-1944), Tra-
jano Galvão (1830-1864), sousândrade (1832-1902), Graça aranha (1868-1931), Tito Lí-
vio (1864-1890), martins Jr. (1860-1904) etc. a tutela coube a Tobias barreto (1839-1889) 
e sílvio Romero (1851-1914) com representação na poesia, no romance e na literatura 
teatral.

beviláqua chama a escola do Recife de “escola de Tobias barreto” (siLVa, 2003, 
p.56). arararipe Jr. atribui ouvir de Tobias barreto nos anos de 1860 referências a Darwin e 
Haeckel (p.18) e lido spencer, buckle e Taine (aRaRiPe JR., 1958, vol.1, p. 133). Rome-
ro credita a barreto sua iniciação ao conhecimento científico (menDonça, 1938, p.53).

ideias, ideologias, filosofias e procedimentos de origem europeia povoaram as letras, 
o pensamento e a ação dos intérpretes da escola do Recife. e à luz desses critérios, os 
primeiros intérpretes constituíram o processo do saber histórico do brasil com o floresci-
mento, no país, do racismo científico e da hierarquização das relações étnico-raciais, que 
associam na conjuntura nacional os valores econômicos, ambientais, jurídicos, religiosos, 
sociológicos, culturais e educacionais. mendes (2004, p.23) expõe que a imitação do brasil 
ao modelo europeu define e certifica a sua tendência:

o brasil, sempre lento em sua evolução, mantém, em suas bases, o magnetismo 
da vagarosidade: o negro tardiamente adquire sua liberdade (1888), o império 
insiste em funcionar como esteio de uma máquina emperrada, a maioria retró-
grada continua a atacar aqueles que fundam e inauguram, no mesmo modelo 
francês, a academia brasileira de Letras (1896-1897). Para os reformistas, o 
campo é a europa, modelo para seguir.
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Deodoro da Fonseca1 presidente do brasil e o ministro da agricultura Francisco Gli-
cério2, bandas-forras3 (hoje afrodescendentes), Governo Provisório, influenciados pelo 
pensamento científico reinante, assinam o decreto nº 5284, de 28 de junho de 1890, que, no 
art. 1º (LoTTi, 2001, p. 441), libera a entrada nos portos brasileiros de indivíduos válidos 
e aptos para o trabalho e sem antecedentes criminais. Quanto aos indígenas da Ásia ou da 
África, entrariam mediante autorização do Congresso.

Getúlio Vargas, presidente do brasil sob os auspícios de ideias e concepções cientí-
ficas em voga, enfoca sua preferência étnica na imigração pelo Decreto-lei nº 7.9675, de 
18 de setembro de 1945 (art. 2º), nos seguintes termos: “atender-se-á, na admissão de 
imigrantes, à necessidade de preservar e desenvolver na concepção étnica da população, as 
características mais convenientes da sua ascendência europeia.” 

A APRENDIzAGEM DAS RELAçõES éTNICO-RACIAIS

Com excertos e adaptações de minha dissertação de mestrado, reúno como objeto de 
estudo uma visão crítica e contemporânea da formação e dos fundamentos do vasto reper-
tório histórico, específico e inacabado, sobre a linguagem própria e os diálogos usados na 
formulação do preconceito, dos estereótipos, da intolerância e do racismo, forjados numa 
relação de dominação socioeconômica, hegemônica, hierárquica e eurocêntrica, como me-
canismo de opressão, discriminação e exclusão. universo conhecido pelos negros, índios 
e minorias. 

Palavras jocosas, irônicas, pejorativas, depreciativas e injuriosas, povoam termos e 
expressões cunhadas pelas relações étnico-raciais no brasil, com referência ao negro e ao 
índio. Linguagem carregada de metáforas passa do alusivo à caricatura: desenho do negro 
no imaginário da brasilidade (popular), exteriorizado como objeto, algo sem sentido, sig-
nificado e valor, imagem distorcida e esteticamente estereotipado, com o objetivo único 
de desvirtuar e desumanizar. a impressão que um grupo social dá do outro, de alguém, de 
algo, de uma situação, segundo um equivocado e categórico julgamento de valor interno 
ou imposto pelo meio, comunicado por escrito, via oral ou visual com plena distorção da 
realidade, é que se denomina “estereótipo”. 

1 marechal manuel Deodoro da Fonseca (1827-1892) alagoano e filho da negra quitandeira Rosa maria Pau-
lina da Fonseca (1802-1873) “nhá Rosa”, e do tenente português manuel mendes da Fonseca. era tio do 
também presidente (1910-1914) e afrodescendente marechal Hermes Rodrigues da Fonseca (1855-1923), 
filho do irmão mais velho de Deodoro, marechal Hermes ernesto da Fonseca (1824-1891) e de Rita Rodri-
gues barbosa.

2 Francisco Glicério de Cerqueira Leite (1846-1916), afrodescendente, filho de antônio benedito Cerqueira 
Leite e maria Zelinda da Conceição. natural de Campinas (sP), político, republicano e abolicionista. Foi 
também ministro dos Transportes no governo provisório, ex-deputado federal e senador.

3 banda-forra: filho de pai branco e mãe negra ou vice-versa nos idos coloniais e imperiais.
4 a lei vigorou por 101 anos e foi revogada pelo decreto s/n de 25 de abril de 1991 pelo ministro da Justiça.
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/b2394d7e1ab9a970032569b9004e148d/f889cf3450277

933032569fa00434d2a?openDocument> acesso em 10 jan. 2013.
5 a lei vigorou por 35 anos e foi revogada pelo estatuto do estrangeiro, lei federal nº 6.815, de 19 de agosto 

de 1980, pelo presidente João baptista Figueiredo. (seiTenFus, 2009, p. 38).
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adverte Ferro (1983, p.11), historiador francês, que “não nos enganemos: a imagem 
que fazemos de outros povos e de nós mesmos está associada à História que nos ensinaram 
quando éramos crianças”. 

nos estereótipos, conceitos, imagens, visões, opiniões, comportamentos e conjunturas 
são transformados em caricaturas que marcam, diferenciam e podem generalizar um grupo, 
alguém, algo, uma situação, com um sinal ou uma representação; firmá-lo com caracterís-
ticas negativas, marginais e excludentes pela estigmatização social com grave repercussão 
e consequências.

Goffman (1988, p.14) define o estigma como uma negação à participação do outro no 
meio social, como descreve: 

[...] um indivíduo que poderia ter sido facilmente recebido na relação social 
cotidiana possui um traço que pode se impor à atenção e afastar aquele que se 
encontra, destruindo a possibilidade de atenção para outros atributos seus.

Paula botelho (apud Goffman, 1982, p.15) descreve a influência social do estigma: 

o estigma cria tensões e embaraços porque está fundado na crença de que o su-
jeito estigmatizado não é completamente humano, e a pessoa não pode romper 
com a crença porque aprendeu a ver com os mesmos olhos (2005, p. 26).

estereótipo vem do grego stéreos e significa molde, representação, sinal.6 Reprodução do 
que está gravado na placa ou chapa de chumbo tipográfico, de forma repetitiva como tiragem. 
em outras palavras representa um “rótulo” que aleatoriamente estampa a superfície especi-
ficada como “aparência” ou o “ser” sujeito a anedotas, chacotas, brincadeiras, frases feitas, 
um verdadeiro processo de seleção e de legitimação da opressão, exclusão social e política. 
Taylor (1994, p.58) exprime os efeitos interiores avassaladores que os estereótipos provocam 
no indivíduo: “a projeção sobre o outro de uma imagem inferior ou humilhante pode deformar 
e oprimir até o ponto em que essa imagem seja internalizada”. emenda Habermas (1983), que 
importa sim o reconhecimento que temos dos outros para a formação de nossa identidade social; 
vivemos em coletividade bem como indivíduo: “ninguém pode edificar a sua própria identida-
de independentemente das identificações que os outros fazem dele” (p.22). 

6 estereotipia, portanto, consiste na composição de placas com tipos móveis ou caracteres tipográficos 
como matrizes (letras e frases) e gravuras como método de impressão inventado em 1040, pelo chinês Pi 
Ching. Chamada de Clichê pelos europeus, dado ao chumbo ou cobre derretido nas clicherias geralmente 
de tipografias para a composição de placas, gravuras e impressão de páginas. Também se atribui ao ourives 
escocês William Ged (1699-1749) a criação dos estereótipos em Londres, inglaterra (1725). no entanto, o 
cunho do termo coube ao gravador francês Firmin Didot (1764-1836). o termo migrou das artes gráficas para 
as inter-relações humanas sendo empregado pela primeira vez por Walter Lippmann (1889-1974), jornalista 
e filósofo inglês, que o descreve em seu livro Opinião Pública (1922) como um processo cognitivo, em que 
os estereótipos não tão-somente são representações ou imagens como atuam na defesa de valores, interesses 
e ideologias, de um observador. esse observador duramente não se importa com a cultura e a realidade 
daquele a quem observa. nos seus dias, o autor denuncia a manipulação e influência dos poderosos grupos 
formadores de opinião pública pela construção de imagem nas mentes dos indivíduos, para obter os seus 
resultados, não levando em conta a sua realidade. (LiPPmann, 2008, p. 81-146).        
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Pereira e Lima (2004, p.9) descrevem os primeiros intérpretes da esteira, extensão e 
processos dos estereótipos ao longo do tempo:

 
[...] os estereótipos, o preconceito e a discriminação são fenômenos presentes 
desde o surgimento dos primeiros agrupamentos humanos. Contudo, o seu es-
tudo sistemático apenas se inicia na segunda década do século XX, quando, em 
1922, os estereótipos são definidos por Walter Lippman. uma década depois, 
Katz e braly criam as bases para o estudo empírico do tema, ao formularem um 
método e investigação que vem sendo utilizado até os dias atuais. em meados 
da década de 50, allport publica o livro A natureza do preconceito, no qual 
estão presentes os fundamentos teóricos para o estudo dos estereótipos, do pre-
conceito e da discriminação.

Preconceito, discriminação, estereótipo e estigma como forma de distinções nos gru-
pos sociais, cada um tem a sua origem e especificidade, mas relacionam entre si, nas suas 
atribuições, como descreve o jurisconsulto Villela (2010, p.55):

a doutrina estabelece diferenças entre as expressões preconceito, discrimina-
ção, estereótipos e estigma. Preconceito é uma atitude negativa, direcionada a 
um determinado grupo. discriminação é a forma ativa de preconceitos, a sua 
exteriorização. o preconceito não produz efeitos para o direito, enquanto não 
discrimina. estigma é uma avaliação negativa que se faz de uma característica 
real e estereótipo seria uma característica, falsa ou verdadeira, que se imputa a 
alguém só por ele pertencer a determinado grupo.

Preconceitos, estereótipos, discriminação, de todas as formas, e o racismo deformam 
a realidade e provocam injustiças, estigmatizam e expõem a uma inferiorização que causa 
danos psicológicos, físicos e morais: imagem e reputação; afeta a autoestima e o auto-
conceito, contribuindo para a formação do sentimento de autorrejeição, crise identitária e 
aversão à pertença.

Tobias barreto e Cruz e souza7 experimentam a sensação do distanciamento da per-
tença na própria carne levados pelo domínio de forte complexo e influência do meio. souza 
amarga de tal forma a real consciência da situação do preconceito e discriminação a que era 
sujeito que transporta sua indignação para a penúria em que vive e para a poesia: 

Qual é a cor da minha forma, do meu sentir? Qual é a cor da tempestade de 
dilacerações que me abala? Qual a dos meus sonhos e gritos? Qual a dos meus 
desejos e febre? (beRnD, 1992, p.31).

7 João da Cruz e souza (1861-1898), catarinense, poeta, dominador do francês, grego, latim, ciências naturais 
e matemática, jornalista, um dos precursores do simbolismo no brasil. Filho dos ex-escravos: Guilherme 
da Cruz e de Carolina eva da Conceição, de propriedade de Guilherme Xavier de souza. Foi impedido de 
ocupar o cargo de promotor de justiça pública em Laguna (sC) em razão da cor. ao morrer tuberculoso em 
sítio (mG) seu corpo foi trasladado para o Rio de Janeiro num vagão de cavalos e sem esquife. José do 
Patrocínio custeou o enterro. Homenagem estatal: museu História de santa Catarina – Palácio Cruz e souza, 
Lei estadual nº 5.512, de 20 de fevereiro de 1979.
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 segundo brookshaw (1983, p. 155)

entretanto, ao contrário de machado, barreto foi muito mais influenciado pela 
ideologia racial arianista de sua época e por vezes mais aberto quanto à sua 
condição de mulato, o que o levou a descrever-se com um ”indivíduo de uma 
raça ou sub-raça, que ainda se acha em vida de formação”.

Complementa brookshaw (p. 154) que:

Como machado, barreto não participou da questão abolicionista nem militou 
abertamente em nome do Republicanismo. um exemplo significativo do com-
plexo de barreto era sua administração pela cultura e pensamento alemão. na 
verdade ele foi o principal representante do monismo alemão no brasil. 

bastide (1983, p.63) procura entender psicologicamente a reação de barreto e vê 
como uma válvula de escape para a influência do meio sua opção pela corrente em voga, 
no momento, a cultura alemã, à qual se entrega de corpo e alma que lhe transcende a cor da 
pele. ele exaure dos conhecimentos que faz dessa cultura seu novo pertencimento e uma 
restauração identitária, que o coloca em posição de igualdade no meio pelo domínio da 
ciência e saber caucasiano. 

mas, se nos lembrarmos de que noutro extremo do brasil, outro homem de cor, 
Tobias barreto, foi procurar também a sua inspiração no pensamento germâ-
nico, é-nos permitido dizer que existe um fenômeno, cuja explicação só pode 
ser encontrada numa análise do inconsciente racial, na vontade de mudar men-
talmente de cor; é preciso clarear e o melhor meio é procurar a poesia ou a 
filosofia dos indivíduos que têm a pele mais clara, isto é, os povos do norte.

Cruz e souza, por seu professor de ciências naturais e matemática Fritz müller (1822-
1897), partidário da teoria da evolução darwinista e radicado em blumenau (sC), como por 
schopenhauer, foi assediado por correntes europeias, conclui bastide: 

[...] outro que sofreu grande influência do simbolismo alemão bem como da 
filosofia pessimista de schopenhauer, foi o primeiro grande poeta negro do 
brasil, Cruz e souza, o representante mais famoso de seu país do simbolismo 
do século XiX. Cruz e souza, como machado de assis e Tobias barreto, tentou 
ocultar suas origens humildes escrevendo uma poesia de extrema habilidade 
técnica e sensibilidade (p. 155, 156).

 
em “emparedado” de 1898, Cruz e souza combate as concepções positivistas, de-

terministas e científicas que dominam o final do século XiX e protesta, com a voz de um 
oprimido, contra as teorias racistas que emparedam o negro. manifesta-se sobre a maldição 
de Caim (Gênesis, 4.15):
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Tu és de Cam, maldito, réprobo, anatematizado! Falas em abstrações, em For-
mas, em espiritualidades, em Requintes, em sonhos! Como se tu fosses das 
raças de ouro e da aurora, se viesses dos arianos, depurado por todas as civiliza-
ções, célula por célula, tecido por tecido, cristalizado o teu ser num verdadeiro 
cadinho de idéias, de sentimentos, direito, perfeito, das perfeições oficiais dos 
meios convencionalmente ilustres! Como se viesses do oriente, rei!, em gale-
ras, dentre opulências, ou tivesses a aventura magna de ficar perdido em Te-
bas, desoladamente cismando através de ruínas; ou a iríada, peregrina e fidalga 
fantasia dos medievos, ou a lenda colorida e bizarra por haveres adormecido 
e sonhado, sob o ritmo claro dos astros, junto às priscas margens veneradas do 
mar Vermelho! (beRnD, 1992, p. 32, 33).

Por influência da cultura europeia, Tobias barreto simboliza a mulher branca e a mu-
lata como afroariana, Cruz e souza exalta sobremodo a estética e o sensualismo da mulher 
branca. machado de assis8 é tido com tendência aos clássicos ingleses. Lima barreto9, 
tremendamente discriminado em seus dias, tende para o alcoolismo e para autores russos 
principalmente Dostoiévsky; dialoga também com Turqueniev e Tostói. Foge da influência 
francesa rejeitada também por Tobias barreto. 

o francês instituído nos currículos escolares, a intelectualidade, a arte e a literatura 
afins a que se tinha acesso no período denota o grau de influência que a belle Époque 
exerce na elite brasileira que lê e escreve o idioma com fluência. o barão de anthouard 
manifesta-se a respeito:

o brasil está moralmente vinculado à França, em cujos livros aprende, cuja arte 
o fascina, cuja história conhece e ama. nenhum povo nas melhores condições 
do que o francês para [...] construir, no brasil, um campo formidável de ação (o 
País, de 16 de dezembro de 1910 apud. sKiDmoRe, 1989, p. 110)

arremata brookshaw (op. cit., p.158-9) com alusão a assis, souza e Tobias barreto:

Cruz e souza, tal como seus brilhantes contemporâneos machado de assis 
e Tobias barreto, representa a mesma tendência já observada nestes dois es-
critores e que consiste em um desejo de cruzar a linha de comportamento e 
compensar as características visuais e físicas pela perfeição do intelecto e da 
sensibilidade artística. ao contrário de machado e barreto, Cruz e souza tinha 
menos condições de ocultar suas origens uma vez que estava mais próximo da 
extremidade negra do espectro e do filho de escravos.

                                                                                                                                                                                   
um grande exemplo de pertença foi dado por Francisco Gomes brandão montezu-

8 Joaquim maria machado de assis (1839-1908), carioca, cronista, jornalista, poeta, romancista, contista e fundador da 
academia brasileira de Letras. associado ao grupo étnico branco, era mulato, filho do Francisco José de assis, mulato, e 
da portuguesa açoriana maria Leopoldina da Câmara machado.  

9 afonso Henriques de Lima barreto (1881-1922), carioca, jornalista, escritor, era filho dos mulatos: João Henriques de 
Lima barreto, tipógrafo, e de amália augusta barreto, professora.
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ma10, negro, por ocasião da guerra da independência na bahia. Para subestimar os portu-
gueses, muda o nome para Francisco Gê acaiaba montezuma, mais tarde, Visconde de 
Jequitinhonha. Homenageia suas raízes indígenas (Gê) e africanas (acaiaba) provenientes 
da mãe cafuza. montezuma homenageia um imperador asteca do méxico. 

Gonçalves Dias11 orgulha-se de suas origens indígenas e africanas vindas da mãe. 

O APRENDIzADO DOS ESTEREóTIPOS

um dos pioneiros da psicologia social norte-americana, Klineberg (1935) aponta que 
os estereótipos são aprendidos e que crianças não participam dos estereótipos de adultos, 
adquiri-os na adolescência depois de contatar a escola e o meio extrafamiliar. enfatiza, 
entretanto, que é no lar que eles são aprendidos pelas crianças.

a criança vive em meio à determinação de papéis e de modelos relacionais desenvol-
vidos pelo grupo. interioriza de acordo com os estímulos que recebe mediante a linguagem, 
os padrões, as ideias e as práticas introjetadas como representação de imagem e de valores 
que deverá seguir, como reprodutora de hábitos e regras sociais. mattos (1966, p.137) estu-
da o preconceito nos livros infantis e aponta que as crianças sofrem influência de todas as 
partes e ambientes na sua formação como segue:

os preconceitos fazem parte de uma tradição cultural que se transmite, por as-
sim dizer, espontaneamente; as crianças os adquirem em contato com seus pais, 
professores, colegas. Certos pais não querem que os filhos os possuam; outros, 
ao contrário, os inculcam, porque estão convictos de que é acertado possuí-los. 
na maioria dos casos, entretanto, os adultos não têm consciência de estarem 
incutindo preconceitos nas crianças [...]. as crianças mais velhas também ensi-
nam as mais novas terem preconceitos [...]. 

o psicólogo e educador bielo-russo Vygotsky (1896-1934), autor da teoria do desen-
volvimento cognitivo, enfatiza que os processos sociais são fatores determinantes, tanto 
para a consecução do pensamento verbal como para a relação dos processos psicológicos. 
atribui ele o conhecimento à experiência. segundo Rossato e Gesser (2001, p.17), que 
estudam como ocorre a transmissão da discriminação no processo cognitivo:

Vygotsky salienta que a linguagem não é somente um instrumento de comu-
nicação, mas também um instrumento que tem dado configuração à evolução 
cultural dos povos. Dessa forma, as crianças aprendem e internalizam o que se 
veicula no contexto em que vivem e, no caso específico da discriminação, ob-
viamente elas aprendem a internalizar as representações racistas. exposto a esta 
aprendizagem, o racismo internalizado é propagado intra e intergerações [...].

10 Francisco Gomes brandão montezuma (1794-1870), baiano, advogado e jornalista, filho de manuel bran-
dão, comerciante português, e de narciza Tereza de Jesus, cafuza.

11 antônio Gonçalves Dias (1823-1864), crítico de história, poeta, professor, era filho de João manuel 
Gonçalves Dias, comerciante português, e da cafuza Vicência Ferreira.



75ComuniCações • Piracicaba • Ano 21 • n. 1 • p. 67-90 • jan.-jun. 2014 • ISSN  Impresso 0104-8481 • ISSN Eletrônico  2238-121X

a linguagem está presente em nossas significações; é a via para a expressão, para a 
interpretação, para a relação e para o meio. Para a exteriorização, para a interiorização, para 
os sentidos, para o sujeito e para o objeto. magnoli (1996, p.16-17) assevera a importância 
da linguagem como mecanismo de expressão e de comunicação:

[...] é um produto social e, nessa condição, carrega consigo mais carga política 
e ideológica muito marcada. as palavras e as expressões fazem mais que desig-
nar objetos e ideias. elas trazem à tona um universo de significados e experiên-
cias humanas que são julgamentos de valor, avaliações positivas ou negativas 
do mundo que nos cerca.

mandela12, ex-presidente sul-africano (1990-1994), líder da luta pelos direitos civis 
dos negros contra o regime apartheid, razão que o leva ao encarceramento na ilha Robben, 
na cela nº 466/64, por 27 anos, sabiamente admoesta e resume sua receita, para o congra-
çamento entre os homens de paz: 

[...] ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor da pele, por sua origem ou 
por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam aprender; e, se podem aprender 
a odiar, podem ser ensinadas a amar, pois o amor chega mais naturalmente ao 
coração humano do que o seu oposto. a bondade humana é uma chama que 
pode ser oculta, jamais extinta (maTos, 2004, p.54).

AS RELAçõES éTNICO-RACIAIS NA CULTURA bRASILEIRA

o pano de fundo da questão racial passa pelo imaginário popular indo à literatura que 
alimenta nossa educação como um guia reprodutivo e uma marca patente do pensamento 
brasileiro. 

aprendemos a ofender, ferir, repulsar, constranger, desdizer com intenção, vontade, 
propósito, determinação e explicitamente por causa da cor, da origem, da nacionalidade, 
da procedência, do gênero, do sexo, da religião. isso não pode ser avaliado e tratado como 
simplesmente uma injúria, um mal-entendido, “um não foi por querer”, “não é bem assim”; 
porque deliberada, conscienciosa e convictamente, se quis a execução, a produção do efei-
to e resultado, a consumação do fato. o insulto ocorre com a adjetivação ou qualificação 
negativa do discurso

a literatura brasileira é um grande repertório cultural que identifica os usos, os cos-
tumes, os hábitos e a linguagem dos tempos, capta as peculiaridades do povo e reproduz 
as vivências e relações que os autores aproveitam para os seus enredos e popularização. a 
linguagem preconceituosa, racista e estereotipada, também presente em muitos trabalhos, 
ilustra vários cenários e paisagens e encerra o comportamento de uma época para outra, 

12 nelson mandela nasceu em mvezo, África do sul, aos 18 de julho 1918. advogado e líder antiapartheid, 
membro do Congresso nacional africano (Cna), por conta de sua resistência e desobediência ao regime de 
segregação racial foi detido com outros parceiros, aos 5 de agosto de 1962. Condenado, cumpre pena de 11 
de junho de 1964 a 11 de fevereiro de 1990 em regime fechado, pela luta para libertar o povo sul-africano 
das garras dos bôeres.   
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em que se mudam as pessoas, mas o quadro e o pensamento permanecem inalterados. 
isso graças ao processo de socialização que leva o indivíduo a se apropriar das normas e 
valores assumidos pelas organizações às quais pertence, e que ele, com a sua participação 
nas mesmas, ajuda a reproduzir institucionalizando relações, hábitos comuns aceitos pela 
sociedade, mesmo que em detrimento ao outro. 

a literatura é o espelho do que pensa e sente o escritor. ele reflete fora o que é por 
dentro. É sua respiração. ela é a expressão e a forma de tornar conhecidos suas ideias e 
modos. ela revela a sua alma. Por isso, para entendê-lo, precisamos conhecer sua história, 
seu mundo, sua época e o pano de fundo de suas inspirações. ele defende com as palavras 
o que é seu. Contudo, toca no que é nosso. Por isso reagimos. o escritor é senhor do seu 
tempo, como aponta bourdieu (1968, p.105):

[...] o campo intelectual [...] constitui um sistema de linhas de força: isto é, os 
agentes ou sistemas de agentes que o compõem podem ser descritos como for-
ças que se dispondo, opondo e compondo, lhe conferem sua estrutura específica 
num dado momento do tempo. 

REPERTóRIO éTNICO-RACIAL ExTRAíDO DO COTIDIANO E DA LITERATURA: 
CONTRASTES E CONFRONTOS.

“Japa” para japoneses, “portuga” para portugueses, “turco” para sírio-libaneses-
-árabes, “china” para chineses são algumas das expressões do linguajar brasileiro para as 
relações da diversidade cultural/étnica carregadas de estereótipos e de preconceitos, que 
enfatizam, como práticas de identidades e subjetivações etnocêntricas, os clichês.

no entanto, aos negros é que são lançadas as mais claras e objetivas apelações raciais 
relacionadas ao domínio socioeconômico, hegemônico e de seleção, cujo vasto repertório 
nacional específico se constitui em verdadeiros mecanismos de reprodução, opressão, dis-
criminação e exclusão na historiografia oficial. 

noite ilustrada, Pelé, Chocolate, alvaiade, Fumaça, neguinho, maizena, sabará, 
bola Preta, branca de neve, blecaute, alemão, Grafite, Jaburu, Rosa-branca, Cafuringa, 
Veludo, Felpudo, Patrício, escurinho, azeitona, Crioulo, Colored, Cerelepe, as Coisas, 
mané Gostoso, mamãe Dolores, nhá benta, Pai João (Tom), mãe Preta, Café, Cesteiro, 
são benedito, Jabuticaba, Torrada, borracha, Cinzeiro, Zulu, Feijão, negão, Ciço, De Cor, 
mulato, Preto, bicudo, brim, Tio, Tia anastácia etc. Tolerados pela relevante e briosa velha 
guarda afro-brasileira, em que pesem os reconhecidos “ativismos étnicos13” contra o pre-
conceito de cor e a desorganização social, os recorrentes estereótipos estampam o negro e 
se incorporam à história e à memória do grupo de geração em geração, como um patrimô-
nio insuportável e insuperável da pertença.

13 movimentos sociais no “meio negro”: intelectualidade, destacada imprensa, grêmios recreativos e culturais, 
sociedades beneficentes, associações, congressos, convenções, encontros, manifestos, educação etc.
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Alemão. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: ironiza o negro com o con-
traste e confronto entre o tipo teutônico: indivíduo branco (leucodermo)14, loiro, de mínima 
melanina na pele e o tipo melanodermo (negro). Para mattos (2009, p.15): “um homem 
negro chamado de alemão. um apelido jocoso só “pega” quando toca a sua sombra; se o 
nome não te incomoda de verdade não gruda.” 

na visão de medeiros (1997, p. 50): 

apelido gruda, cola, vira marca registrada. Tem negro que é alemão, tem gran-
dão que é Fininho, tem careca que é Cabeleira, tem ateu que é Cristo, tem mo-
reno que é Ruivo, tem albino que é Tição. apelido não tem lógica. Tem história. 

A ligeira mulata em trajes de homem/Dança o quente lundum e o vil batuque. 
uso: pejorativo. Caricatura: esboça a sensualidade da mulher negra. imaginário da brasi-
lidade (popular): “negra gostosa e boa”, “negra rabuda”. segundo Lourenço (2006, p.52):

É muito comum o homem negro que acende socialmente casar-se com mulhe-
res brancas. as teorias sobre o porquê disto são tantas, que não vou me estender. 
mas, cito apenas o fato de a mídia sempre colocar a mulher branca como o pa-
drão de beleza e a negra no papel da fogosa, da mulher que é gostosa, mas não 
é para casar – pois ela não confere status.

exaltação aos dotes naturais, sensuais e ao gingado da mulher negra guerreira na 
canção do ilê aiyê “Cenário negro da simpatia do ilê”, de amilton nêga Fulô e Genival-
do (PinHo, 2004, p.143): “Teu corpo tem gingado e balança, negra de trança que me faz 
delirar. Quero ver teu corpo negro no ilê aiyê.” 

  Da sexualidade das mulatas afirma arthur Ramos (siLVa, 2003, p.38) [sic]: “a sen-
sualidade do negro pode attingir então às raias quasi das perversões sexuaes mórbidas. a 
excitação genésica da classe mulata brasileira não póde deixar de ser considerada um tipo 
anormal.” 

Campanha de lançamento da cerveja “Tropical Dark” foi considerada abusiva pelo 
Procon do espírito santo que encaminha denúncia ao Departamento de Proteção e Defesa 
do Consumidor – DPDC, vinculado à secretaria nacional do Consumidor, do ministério da 
Justiça, devido à comparação pelo anúncio do produto à mulher negra: “É pelo corpo que se 
reconhece a verdadeira negra” (Folha de são Paulo, b6, mercado 1, sábado, 5 out. 2013).

na peça publicitária aparece uma mulher negra com um vestido vermelho decotado 
ao lado da aludida mensagem.

Ário-brasileiro. Designação do mestiço para oliveira Viana. em outras palavras: 
banda-forra, descendentes de pai branco e mãe negra escrava. mulatos e mulatas.

14 Classificação de cor de pele por Roquete-Pinto (1978, p. 80): leucodermo, leukos (branco), derma, dermatos 
(pele); melanodermo, de melas, melanos (negro); faiordermo, de phaios (pardo); xantodermon, de xanthos 
(amarelo). 
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A gente mais feliz do Brasil. uso: informal. Caricatura: referência a baiano15 (subs-
tantivo pátrio) com que o poeta Castro alves (1847-1871) era denominado, segundo sílvio 
Romero (apud menDonça, 1938, p.53). o autor da obra poética “navio negreiro” era 
natural da bahia, nascido na cidade de Curralinho.

À-toa. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: negro sem valor e marginali-
zado pela sociedade. Com a abolição, muitos escravos passaram a andar à toa pelas ruas das 
vilas e cidades, sem eira nem beira, sem documento e sem proveito ocupacional, num pro-
cesso de total exclusão social. são então considerados “à-toa”, “preguiçosos”, “vagabun-
dos”, “vadios”, “suspeitos”. surgem entre eles mendigos, pedintes, a formação de favelas, 
mocós, cortiços, subúrbios, periferias de cidades, o subemprego. Variantes: “desocupados”, 
“malandros”, “marginais”, “malacos” e “desqualificados”. imaginário da brasilidade: “não 
vale o que come”; “não vale uma merda”; “não presta pra nada”. adjetivação/qualificação: 
“negra é mulher à-toa”; “negro à-toa”. a polícia devia fazer uma limpeza na sociedade 
negra (FeRnanDes, 2008, p.284).

no romance “espigão da samambaia”, Leão machado compara o plantio de café nos 
dias da escravidão com os dias dos imigrantes italianos, do ponto de vista de um fazendeiro 
que estereotipa o negro:

Coisa mal feita foi mandar buscar italiano. o italiano começa colono, daí a 
pouco é dono depois quer mandar em brasileiro. e manda mesmo... Quando 
havia negro, não eram assim; negro trabalhava e não queria governar a gente 
e quando reminava, era só a gente chamar “estevão, venha cá, negro-à-toa. 
Venha apanhar”! e o negro vinha. (maCHaDo, 1939, p. 38, 39, apud Ra-
bassa, 1965, p. 351)

De João alphonsus (1976, p.55) em totônio Pacheco temos: “Você esqueceu  de dá 
comida aos cachorros, negro à-toa” (sic). 

em Por dentro do redemunho, o autor cita o lamento de uma pessoa com relação a 
um negro: “Quem sabe o dia de amanhã? num vou ser eu, nessa quadra da vida, que vou 
me sujar por causo de um negro à-toa desse que num vale uma cabaça d´água” (RomÃo, 
1995, p. 243). 

Também narra o lamento de um escravo diante de seu senhor: “eu sou só um negro 
à-toa, sem serventia pra nada, num valo um tostão furado. num paga a pensa a nervosia do 
sinhozinho – soluçou o azaria [...]” (p. 242) [sic]. 

Beija-flor de bananeira. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: ilação da 
cor negra ao corvo ou urubu. imaginário da brasilidade: “se gostasse de preto, andava com 
um urubu debaixo do braço” (noGueiRa; CaVaLCanTi, 1998, p.206).

15 Resposta em 11 de dezembro de 2012 do deputado Jean Wyllys (PsoL-RJ) em sua página virtual ao 
jornalista Gilberto Dimenstein, autor do artigo “Graziano e os novíssimos baianos”: [...] baiano, para 
os setores racistas da elite paulistana, é sinônimo de “cafona”, “brega”, “pobre”; a palavra ´baianada´, é 
sinônimo de “cagada”, “burrada”.  http://jeanwyllys.com.br/wp/o-baiano-de-dimenstein

 http://www1.folha.uol.com.br/folha/dimenstein/gilberto/gd170203.htm  



79ComuniCações • Piracicaba • Ano 21 • n. 1 • p. 67-90 • jan.-jun. 2014 • ISSN  Impresso 0104-8481 • ISSN Eletrônico  2238-121X

Bode. uso: informal, institucional, pejorativo. Caricatura: descendente de negro com 
mulato. uma das denominações estabelecidas pelo governo português e usada em lingua-
gem comum, para a classificação geral da população brasileira pelo seu grau de civilização 
(DebReT, 1972, p.141). imaginário da brasilidade: “olha que fulano coça a orelha com o 
pé”. segundo oliveira Viana, os mulatos claros eram os mais sujeitos a esse tratamento dis-
pensado pela classe senhorial (basTiDe; FeRnanDes, 2008a, p. 125, apud Vianna, 
p. 133). Coçar a orelha com o pé é sinônimo de “mulato”.

Bunda. uso: informal. Do quimbundo mbunda, mulher de quadril largo como as 
quimbundas, de etnia banta, a oeste de angola, África ocidental. Caricatura: termo con-
siderado chulo no brasil, substituído por “nádegas”, “região glútea”, “rabo”, “traseiro”. 
segundo Houaiss, o vocábulo foi incorporado à língua portuguesa em 1836. aparece no 
Dicionário Crítico etimológico da Língua Portuguesa de Francisco solano Constâncio 
(1772-1846) de 1871 e, no mesmo ano, no Grande Dicionário de Português ou Tesouro da 
Língua Portuguesa de Chardron e moraes com a definição de “nádegas”. no Dicionário 
brasileiro da Língua Portuguesa de macedo soares (1838-1905), está com acepção de “as-
sento”. Houaiss (1915-1999) também registra “anca”, termo surgido em 1141. 

Wanderley Pinho16, autor de “História de um engenho do Recôncavo (1552-1944)”, 
refere-se aos termos africanos como chulos: “no brasil, a escravidão muitas vezes deixa de 
ser página de sangue para ser um quadro de lascívia... e muitos termos chulos nos vieram 
da língua daqueles negros” (menDonça, 1973, p.96).

a influência de palavras de origem africana em nosso vocabulário é abrangente. um 
universo de expressões empregado em nosso cotidiano linguístico pontifica a linguagem 
com que a África nos ajuda a comunicar e nos entendermos. barros contextualiza (2006, p. 
12) esta forma de comunicação da seguinte maneira:

assim, nomeiam as expressões mais informais, parta a denominação de excre-
mentos (catinga, catota, xixi, meleca), depreciativos e alcunhas difamatórias 
(babaca, brucutu, coroca, mondrongo, sacana, fuleiro, ranzinza, tribufu, cotó), a 
genitália e a sexualidade nas suas formas mais “chulas” (bimba, bunda, cabaço, 
cacete, xereca, xibiu, xota, xoxota, fiofó, siririca), estando presente também 
naquilo que o senso comum entende como gíria (titica, babau, bambambã, be-
leléu, binoca, galalau, lelé, lengalenga, fuzuê) e mesmo na denominação de 
algumas doenças (caxumba).

“Chula”, linguagem tida como vulgar ou descuidada, explica Tinhorão (1998, p. 74), 
outrora tinha sentido diferente: “em Portugal da primeira metade do século XVii, chulas 
eram as mulheres da classe baixa de Lisboa conhecidas por sua desenvoltura pessoal, e que 
vendiam frutas e castanhas assadas.” 

Cabungo. uso pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: ilação entre a cor negra 
e o cabungo (latrina) pelo prazer de inferiorizar uma imagem, uma representação social, 
um pertencimento, ofender a honra e a dignidade de alguém. Cabungo era o vasilhame de 
madeira para o recolhimento dos dejetos fecais da Casa-Grande, esvaziado diariamente em 
16  José Wanderley de araújo Pinho (1890-1967), historiador e político.
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água corrente e limpo, para reuso, por escravos ou escravas denominados cabungueiros. o 
cabungo com a fermentação do material fecal apodrece a madeira e coloca em risco cons-
tante o estouro do vasilhame pelo caminho, sobre a cabeça e o corpo dos cabungueiros, 
que se tornam fétidos, até que se banhem. Variantes: “sujeito de pouco ou nenhum asseio”. 
imaginário da brasilidade: “lave-se primeiro para vir falar comigo seu negro (sujo)”; “seu 
negro (sujo) lave bem a boca para falar comigo”. adjetivação/qualificação: “negro fedido”; 
“negro sujo”; “negro encardido”; “negro nojento”; “negro fedorento”; “negro de merda”; 
“este negro fede”; “negro malcheiroso”.  aranha (2002, p.69) aponta que “o termo passou 
a designar o sujeito que não se dá importância, não se cuida, vive sujo e num ambiente des-
cuidado”. Figueiredo (1925) atribui o termo à pessoa pouco limpa ou desprezível.

em “armazém Progresso de são Paulo”, de natale Pienotto, narrado por alcântara 
machado (1997, p.53), em: Brás, Bexiga e Barra Funda, relata-se a presença do negro 
num reduto e estabelecimento comercial italiano: “Dá aí duzentão de cachaça! o negro 
fedido bebeu de um gole só. Começou a cuspir.” Fernandes (2008b, p. 284), em suas inves-
tigações sociológicas, encontra quem rejeite o negro de qualquer maneira: “na democracia 
até negro é gente, não? Pois para mim não pega, eu odeio essa gente suja e fedida.”

Cabungueira. uso pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: escrava encarregada do cabun-
go e sujeita, na época, a todo tipo de discriminação social pela função que exercia. insulto: “negra 
suja”, “porca”, “imunda”, “sebosa”, “sebenta”, “fedida”, “catinguenta”. atentemos para o conselho 
dado à escrava isaura, que se lê no romance de mesmo nome, de bernardo Guimarães (1994, p.49):

não, não isaura; Deus me livre de te ofender; pelo contrário, dói-me deveras 
dentro do coração ver aqui misturada com essa corja de negra beiçudas e ca-
tinguentas uma rapariga como tu, que só merece pisar em tapetes e deitar em 
colchões de damasco.

Domingues (2004, p.295) narra uma passagem sobre o branqueamento racial por meio 
do casamento, envolvendo ana Pacheco de oliveira almeida com um negro, contrariando 
os seus parentes:

ninguém queria o casamento, nem meu tio (sr. benedito), né? ele não gostava 
de preto e meu marido era preto e aí eles não gostavam de preto mesmo.
minha mãe não gostava. ela era escura, preta.
eu não sei por que ela não gostava dele; nem meu tio João Domingos que era 
rico, morava lá, também não gostava não, ele falava: “Preto não presta, menina, 
é uma raça suja! olha! Preto quando não caga na entrada, caga na saída e quan-
do não caga na entrada e na saída ele deixa um bilhete: ´eu volto para cagar´, 
ele falava isso pra mim.
Tio João falava: “sem-vergonha! Porca! suja! Cê vai casar com esse negro, 
sujar a nossa raça, né? [...] Casar com preto, pretejando a raça cada vez mais”. 

o filósofo grego Cláudio Galeno, teórico da primeira tipologia do temperamento, se-
gundo Hofbauer (2006, p. 54), na caracterização das pessoas pela cor da pele assim clas-
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sifica as de pele escura: “Cabelo crespo, sobrancelhas finas, narinas largas, lábios grossos, 
dentes afiados, pele fedorenta, cor de pele escura, mãos e pés rachados, pênis comprido e 
alegria exacerbada.”

na filosofia árabe, a cor de pele escura é sinal de mau caráter (p. 55).       
azevedo (1974, p.104), em O Cortiço, não faz por menos, fustiga bertoleza com 

insultos: “bertoleza é que continuava na cepa torta, sempre a mesma crioula suja, sempre 
atrapalhada de serviço, sem domingo nem dia santo [...] (sic)”.

Cada macaco em seu galho. uso pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: ilação 
dos traços raciais de cor negra aos traços simiescos. o primeiro a fazê-lo antes da analogia 
darwiniana foi edward Tyson (1651-1708) criador da anatomia comparada (PoLiaKoV, 
1971, p. 133). Voltaire aplica pela primeira vez o qualificativo “animal” ao negro (p. 153), 
enquanto John Christie Fabricius endossa a animalidade dos negros e estabelece uma rela-
ção (p.157). segundo ibn Kaldun (1332-1406), os negros de humano tinham pouco, asse-
melhavam-se mais às bestas irracionais (CosTa e siLVa, 2002, p. 57). o negro não tem 
relação alguma com a raça humana e sim perfeita constituição simiesca, ensina o reverendo 
Josiah Priest (1788-1851), no livro a bíblia Defende a escravidão. Gobineau, diplomata 
francês de passagem pelo brasil (1869-1870), declara que “todo mundo é feio aqui, mas 
incrivelmente feio: como macacos” (sKiDmoRe, 1976, p.47). o recenseamento geral do 
império demonstra em 1872 uma população escrava de 1.510.806 pessoas; 8.419.672 de 
homens livres, geral de 9.930.478.

 o estereótipo foi difundido pelo Coronel Luís alves de Lima e silva, Duque de Ca-
xias, na Guerra do Paraguai, como palavra de ordem aos soldados negros engajados nos 
batalhões brasileiros. Para posicioná-los, estrategicamente nos campos de batalha e sur-
preender o inimigo, então brada: “Cada macaco em seu galho” (PRaTa, 1996, p. 37); isto 
é, cada um em seu canto, na sua posição nos galhos das árvores literalmente. os soldados 
negros eram exímios capoeiristas. na américa Latina, os negros são chamados de “maca-
quitos”. a seleção brasileira de 1994 foi assim denominada pelos argentinos. Fernandes 
(2008, p. 284), citando uma pesquisadora, “[...] vi agora mesmo uma negra toda de capote 
de peles e com anéis! Parecia uma macaca”. Jakobskind (1982, p. 85) cita passagem de 
racismo no futebol: 

sai dai, ‘ó macaco’, ‘crioulo burro’. são expressões comuns ouvidas nos está-
dios de futebol, quando jogadores negros porventura deixam de fazer algum gol 
certo ou se envolvem em alguma jogada não muito feliz.  

Canjica. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: ilação da alvura dos dentes 
dos negros à canjica. Conde Gobineau: “Todo esse povinho miúdo, escuro, ri à solta colo-
cando à mostra os dentes reluzentemente brancos entre o vermelho-escuro dos lábios que 
se destacam sobre a pele negra” (RaeDeRs,1997, p.16, grifos nossos) Variante: “mostrar 
as canjicas”. imaginário da brasilidade: “negro quando sorri mostra as canjicas”; “olha as 
canjicas dele!”; “só as canjicas aparecem apagando a luz”. moura (2004, p.25) no Dicioná-
rio da Escravidão justifica a alvura dos dentes pela alimentação: “[...] o escravo brasileiro 
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era bem nutrido, tinha uma dieta rica em proteínas, cálcio, originando-se dai o fato de terem 
os dentes fortes e brancos.”

Chapa. uso: pejorativo, ofensivo. Caricatura: carregador de fardos. a profissão de 
trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias de caminhões e outros meios de trans-
portes; está prevista na Classificação brasileira de ocupações (Cbo) nº 7832-15. o natu-
ralista e jornalista francês arsène [arsenio] isabelle (1795-1879) registra essa atividade no 
brasil (1830-1835) da seguinte forma:

os fardos, por pesados que sejam, são transportados pelos negros para o pátio 
da alfândega para serem vistoriados; dali outros negros (porque a raça africana 
desempenha no brasil a profissão de cavalos e mulas) os transportam para o seu 
respectivo destino (CaRDoso, 1962, p.79).

 o escritor inglês ewbank (1973, p.73) também registra impressão semelhante em 
1855: “Toda a parte comercial do Rio de Janeiro é singularmente bem adaptada para ferro-
vias e, se o povo decidir continuar a utilizar os negros como bestas de cargas, seria de seu 
interesse possuí-la.”

ewbank (1792-1870) confirma o negro como besta de carga (p. 93): “aqui não temos 
carros puxados por quadrúpedes para transporte de mercadorias. os escravos são os ani-
mais de tração assim como de carga.”

Tollenare (1780-1853), que negocia algodão francês e reside no Recife (Pe) entre 
1816 e 1818, observa o vai e vem de mercadorias carregadas pelos negros: “movimento 
contínuo de negros que vão e vêm, carregando fardos e se animando mutuamente por meio 
de um canto simples e monótono” (ToLLenaRe, 1956, p.22, apud TinHoRÃo, 1998, 
p.158). 

Trocadilho racista brasileiro: “o negro é burro de carga //o branco é inteligente // o 
branco só não trabalha... // Porque preto não é gente.” (Revista Vozes, 1988, p.21).

Crioulo. uso informal e pejorativo; “fator étnico”. Caricatura: negro nascido no bra-
sil. uma das denominações estabelecidas pelo governo português e usada em linguagem 
comum, para a classificação geral da população brasileira pelo seu grau de civilização 
(DebReT, 1972, p.141). Crioulo era o negro nascido no brasil (FLoRes, 1994, p.67).

escuro. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: ilação da cor negra à “es-
curidão”, “às trevas”, “à falta de luz”. Derivativo com sentido figurado: “escurinho”. es-
curinho é o apelido de Luiz Carlos machado, ex-centroavante do internacional de Porto 
alegre (Rs) na década de 1970, e de um cantor, compositor e percussionista pernambu-
cano, nascido na serra Talhada e grande sucesso no nordeste. imaginário da brasilidade: 
“escureceu tudo!”, “acenda a luz que escureceu tudo”, “deu breu!” (diz-se da chegada de 
um negro num ambiente). Vertentes: “esse ou aquele escurinho”. Conde Gobineau, racista 
como era, comenta sobre o povo da bahia em 1869: “Todo esse povinho miúdo, escuro...” 
(RaeDeRs, 1997, p.16).

Essa gente de cor é gente amaldiçoada; onde elas chegam trazem mais azar, en-
tra muita candonga e muito barulho. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: 
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narrativa de uma história de quilombolas de lendas e romances, contos de bernardo 
Guimarães de 1871, em que os personagens mulatos maria Conga, mateus e anselmo são 
discriminados no quilombo de Joaquim Cassange, o zambi, pelo próprio, devido à tez clara 
deles. (GuimaRÃes, 2006, p. 37). Cassanje, presente no linguajar de Pernambuco e ala-
goas (CHaVes De meLo, 1973, p.68), pertence à tribo de angola, conhecida por falar 
mal provavelmente pelo hábito de deformar os dentes dianteiros com lima (RaimunDo, 
1933, p.110). 

esfolados. uso: pejorativo, irônico, ofensivo e injurioso. Caricatura: para o poeta 
Luiz Gama17 (1830-1882), eram os mulatos que renegavam suas origens na pretensão de 
passar por brancos. (Gama, 1861, in: aZeVeDo, 2004, p.17). “Preto metido a branco” 
(FLoResTan, 2008, p.184). sKiDmoRe (1976, p.53) citando silvio Romero, com sua 
enfatizada opinião racial sobre a passagem de pardo e mulato por branco:

É conhecida [...] a proverbial tendência do pardo, do mulato em geral, a fazer-se 
passar por branco, quando sua cor pode iludir. Quase não temos mais famílias 
extremamente arianas; os brancos presumidos (sic) abundam, Dentro de três 
ou quatro séculos, a fusão étnica estará talvez completa, e o brasileiro mestiço 
bem caracterizado.

 
os conflitos de autoaceitação são marcantes na vida das pessoas e mário Filho (2003, 

p.173), renomado cronista esportivo de todos os tempos, aponta como eles se desenrolam 
como dilemas na vida de jogadores:

 
nenhum branco, nenhum mulato metido a branco, nenhum preto cheio de coi-
sa. um mulato com arthur Friedenreich, um preto como Valdemar de brito. 
Friedenreich não querendo ser mulato, Valdemar não querendo ser preto. Frie-
denreich passando uma meia hora de toalha amarrada na cabeça para amansar 
o cabelo duro, rebelde, “não nega”. Valdemar mandando frisar o bidoginho, 
cantando tango argentino.

mulholland (1946, p. 26), no romance essa negra Fulô!, trata com estereótipo uma 
das personagens de seu enredo [sic]:

e tudo, d. Leda, por causa duma mulata esbranquiçada! Tão tudo doidos, es-
ses negros. uns negros doidos, esses negros. uns negros de raça pura, negros, 
negros. Credo, meu Deus. ou então uma negra cortara os pulsos, por causa do 
branco que a abandonara.

Repreensão de Joaquim nabuco (1849-1910), o abolicionista, a José Veríssimo (1857-
1916), após a morte de machado de assis, por tê-lo chamado de “mulato” num artigo pós-
tumo. Revelação dos bastidores do branqueamento racial e social do brasil:

17 Luiz Gonzaga Pinto da Gama, soteropolitano, jornalista, escritor e advogado, era filho do português nabor 
da Gama Filho e de Luísa mahin, quitandeira africana.
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seu artigo no jornal está belíssimo, mas esta frase causou-me arrepio: “mulato” 
foi de fato grego da melhor época. eu não teria chamado o machado de mulato 
e penso que nada lhe doeria mais do que esta síntese. Rogo-lhe que tire isso 
quando reduzir os artigos a páginas permanentes. a palavra não é literária e é 
pejorativa, basta ver-lhe a etimologia. o machado para mim era um branco e 
creio que por tal se tomava; quando houvesse sangue estranho, isso em nada 
afetava a sua perfeita caracterização caucásica (ReVisTa Do LiVRo, Vol. V. 
ano ii março de 1957, p. 164).

bastide e Fernandes (1951, p.46) no rodapé do trabalho O preconceito racial em 
São Paulo, publicado por ocasião das pesquisas da unesCo no brasil sobre a temática, 
aludem que:

a expressão “homem de cor” (ou outras, equivalentes) é geralmente empregada 
para designar negros e mestiços, porém, pessoas com ancestrais pretos conhe-
cidos e portadores de alguns traços negroides salientes, frequentemente passam 
por “brancos”, e são tratados como tal.

Frei Jesuíno de monte Carmelo18 (1764-1819) conquista, com os seus talentos, a vila 
de itu (sP), e o seu capitão-mor, de 1779 a 1825, Vicente Costa Taques Goes aranha (1749-
1858). o comandante, para evitar que o religioso fosse impedido de ingressar na ordem 
Terceira de nossa senhora do Carmo pelos estatutos “puritate sanguinis” devido à sua 
ascendência escrava, alista-o entre os ituanos como “branco!” (PomPÊo, 1929, p.50)

afrânio Peixoto (1876-1947) retrata em Fruta do Mato, com primeira edição em 
1920, o conflito de fórum íntimo vivido pelo mulato com relação à sua representação étnica 
e social. 

aquele mulato, que odeia os brancos porque ainda não é branco e despreza os 
negros porque já não é negro, o mulato cheio de prosápia, que chega a pretender 
as filhas brancas do senhor de engenho [...] (menDonça, 1973, p. 96). 

Fardo. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: o escravo era um fardo. 
Quando dava problemas, então, os escravocratas lastimavam o fardo que tinham que carre-
gar. imaginário da brasilidade: “que fardo pesado!”, “que carga!”, “que encomenda!”, “que 
coisa!”. silvio Romero era convicto “de que o negro era não apenas a besta de carga, mas 
um objeto de ciência”. [sic] (CaRneiRo, 1964, 103).

mestiço de primeira mão. uso: pejorativo e injurioso. Caricatura: descendente de 
branco e negra com ênfase sobre o primeiro: pai português. Referência do crítico literário 
silvio Romero ao poeta e músico Domingos Caldas barbosa19 [1738-1800] (RomeRo, 
1943, p.145).

18 nascido em santos (sP) Jesuíno Francisco de Paula Gusmão, mulato, era músico, arquiteto, entalhador, 
poeta e pintor. Filho de antônio Gueraldo Jácome e Domingas inácia Gusmão, mulatos. 

19 Carioca, padre, músico, compositor sacro, poeta. mulato filho de antônio de Caldas barbosa e da escrava 
alforriada antônia de Jesus. o pai português era servidor público da Fazenda de Portugal.
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Nação acima do estado. uso: informal. Caricatura: pregação de antônio Pereira 
Rebouças20 (1798-1880), pai dos famosos engenheiros negros Rebouças, acerca de que os 
mulatos fossem iguais aos brancos e tivessem os mesmos direitos e oportunidades, numa 
visão nacionalista, para uma população composta em sua maioria por eles (FiGueiReDo, 
1977, p.97)

Negro não se mete em conversa de branco (bRanDÃo, 1979, p. 196) uso: pejo-
rativo, ofensivo e injurioso. Caricatura: “coisas de brancos não são para negros”. insultos: 
“negro não mete o bico em coisas de branco”, “negro passa ao largo de coisas de branco”, 
“o mundo é dos brancos”, “a polícia devia fazer uma limpeza na sociedade negra”.  imagi-
nário da brasilidade: “eles são brancos que se entendam”, “as coisas de branco não servem 
para o negro”, “eles não são de nossa cozinha” (não ter sangue negro correndo nas veias), 
“negro pensa que virou gente”, “é preciso ensinar o seu lugar para esse negro”.

Nós nem cremos que escravos outrora tenha havido em tão nobre País (FisCHeR, 
2003, p.88, apud sanTos, 2002, p.62). uso: informal e estereótipo.  Caricatura: estrofe 
do Hino da Proclamação da República do brasil com a letra de autoria do poeta medei-
ros e albuquerque (1867-1934) e a música de américo miguez (1850-1902), vencedor de 
um concurso realizado no Teatro Lírico do Rio de Janeiro. Taxativamente nega ter havido 
escravidão no País. nega a lei Áurea que completa 2 anos. não reconhece os milhares de 
ex-escravos que circulam como testemunhas reais dos fatos. negar a escravidão no brasil 
é como negar o Holocausto. outra estrofe diz que “somos todos iguais”.

raça social. uso: acadêmico. Caricatura: denominação de Charles Wagley (1913-
1991), antropólogo norte-americano, à localização de uma pessoa no brasil na hierarquia 
social com base na cor ou na classe (DeGLeR, 1971, p.115).

Se eu fosse branco, jogaria imediatamente uma caixa de piche no rosto. uso: 
pejorativo, ofensivo e injurioso. encontrado no folclore brasileiro. Caricatura: repúdio do 
negro ao branco.

Seu eu gostasse de negro, seria como se carregasse uma saco de carvão nas costas 
e um urubu debaixo do braço. uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. encontrado no fol-
clore brasileiro. Caricatura: repúdio do branco ao negro.

Se eu gostasse de preto, andava com um urubu debaixo do braço (noGueiRa e 
CaVaLCanTi, 1998, p.206). uso: pejorativo, ofensivo e injurioso. encontrado no folclo-
re brasileiro. Caricatura: repúdio do branco ao negro.

o sociólogo oracy nogueira anotou alguns estereótipos sobre o negro expresso por tor-
cedores numa partida de futebol: “negro à-toa, o maior erro da princesa isabel foi ter libertado 
vocês, negros sujos. negro não devia existir” (noGueiRa e CaVaLCanTi, 1998, p.207).

ter os pés na cozinha. uso: informal. Caricatura: sinônimo de ter ancestrais negros. 
o ex-presidente da República Fernando Henrique Cardoso insiste no uso do termo durante 
os seus mandatos. segundo a genealogia da família, sua trisavó materna foi escrava e a bi-
savó mulata (Época, 24, de maio, 1999, p.15) Desconhece-se seu nome, mas o seu espaço 
na formação da família está reservado, garantido, reconhecido e honrado.
20 Rábula, orador, jornalista, político, cartorário, filho de Gaspar Pereira Rebouças e de Rita basília dos santos. 

Pai dos engenheiros civis negros andré, José Pereira e antônio Pereira Rebouças. 
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trabalhar. uso: informal e pejorativo. Caricatura: designa a ida da escrava para a 
cama com o seu senhor. imaginário da brasilidade: “branca para casar, mulata para foder, 
negra para trabalhar” (FReYRe, 1995, p.46, apud VenTuRa, 2000, p.55). expressão 
idiomática recorrente nos séculos XViii e XiX, com elevada carga de preconceito e estere-
ótipo de gênero e etnicorracial, visando à mulher negra como objeto de desejo e consumo. 

CONSIDERAçõES FINAIS

nessas ligeiras pinceladas procuramos mostrar a complexidade da questão racial no 
brasil, ao mesmo tempo em que evidenciamos a necessidade da aplicação irrestrita e ur-
gente das Diretrizes Curriculares nacionais para a educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o ensino da História e Cultura afro-brasileira, instituídas pela Resolução CP/Cne nº 
1, de 17 de julho de 2004 e pelas leis federais 10.639, de 2003 e 11.645 de 2008. Para tanto, 
será necessário que as temáticas sejam contempladas nas grades curriculares de todos os 
cursos de formação no brasil, do fundamental ao superior e em todas as áreas: humanas, 
exatas, ciências e tecnologia.

o objetivo da educação das relações étnico-raciais é de que compreendamos a forma-
ção cultural dos grupos formadores do povo brasileiro, para a valoração de cada um deles 
e capacitação para descrevê-los, de forma que se aja com as respectivas culturas e com os 
indivíduos com interação, moderação e respeito mútuo. É importante compreendermos que 
o respeito ao outro é imprescindível para o fortalecimento das relações entre os povos e 
etnias, porque depende da participação de cada um, de uma ação em conjunto, que vise ao 
crescimento de todos, independentemente das características individuais e sociais. 
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